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			Aos amores reais, impossíveis, iluminados, altruístas, solitários, solidários, românticos, tristes ou em descompasso. Todos são amores, e sobretudo, expressão máxima dos que amam e expressam amor.


			Aos sonhadores, inspirados, errantes, aprendizes e caminhantes.


			À contínua capacidade de recomeçar, à poética, arte, prosa e ao verbo criador, princípio, meio e fim!


			Aos nobres leitores e amigos!


			Ao amor no mundo!









Apresentação


			Nobre leitor(a),


 
 

			Esse livro é uma grande viagem e uma verdadeira catarse. Jamais pensei em escrever algo assim. A ideia da obra nasceu enquanto eu trafegava pela represa do Xingó no Rio São Francisco em Sergipe, em meados de julho de 2021. São Francisco é meu padroeiro e amigo, sempre me ouve e me apoia nos mais variados momentos durante meditações e preces. Sua história é exemplo de humildade e compromisso com a vida. Era então o clima perfeito para compor algo assim. Enquanto percorria a represa no catamarã, José Ricardo apareceu para mim, irrompendo o pensamento. E assim, o fluxo de criatividade se fez para escrever essa obra. José Ricardo era um homem branco, de cabelos negros, bigode, gestos cultos, sábio, e estava vestido com trajes do começo do século XVIII: terno, sapatos, coletes, relógios de bolso, lenço de pano e chapéu. Ele também carregava dentro de si várias inquietações. Eu estava, na ocasião, com a mente cheia de ansiedades. Igualmente inquieto. Foram tempos turbulentos da pandemia Covid-19. Época que me convidou a ressignificar sentimentos, relações, prioridades, objetivos de vida e a própria solidão. Solidão, palavra áspera, mas um verdadeiro convite para um reencontro conosco e com quem vamos nos tornando. 


			Aceitei de prontidão o convite e vi nele uma oportunidade para me reencontrar no diálogo com este senhor, que de certa forma, tinha muito em comum comigo e era uma extensão de mim.


			José Ricardo pode ser considerado meu heterónimo, mas penso que ganhou vida nessas linhas e adquiriu personalidade própria. Já não era mais eu, embora todas as produções falem das várias faces que habitam em mim… 


			Então, num frenesi de inspiração, no próprio catamarã do Rio São Francisco, iniciei a primeira carta, dando voz aos sentimentos que povoavam a mente deste nobre homem. Ele na realidade é o grande regente e maestro dessa obra, na qual se desdobra em muitos personagens e pessoas. Todos são faces dele, e falam de existências e sentimentos, vontades, altruísmo, conflitos, encontros, desejos ou vaidades…


			Na primeira carta José Ricardo anuncia que morreu, já não se encontrava neste plano, e que por isso iria falar tudo o que pensa e sente, sem pudor e tão pouco compromisso com o julgamento alheio. Às pessoas sobre quem ele escrevia também já haviam partido. Não havia compromisso por agradar ninguém. Considero, assim, essas cartas como um ato de ousadia, liberdade e amor. Por meio delas pude colocar no papel muitas faces do que vem a ser o amor e a grande conclusão que chego é que essa obra me transformou. Pude refletir, por meio das narrativas dos personagens, que o amor é pluralidade, intensidade, abrangência, viagem para dentro de si, dúvidas, incertezas, medos, finitude, vida e produto da humanidade que nos compõe. Nessa humanidade reside todas contradições e paradoxos da existência. Não há como fugir. Diante de tantas instabilidades e sentimentos, compreender e viver são os melhores caminhos. 


			O livro divide-se em cinco partes. Na primeira os personagens falam aos ex-amores em confissões tristes e muitas vezes doloridas. José Ricardo e suas várias personagens estavam de luto. A narrativa dessas primeiras cartas é a partida de quem se ama. O término. O rompimento, quebra do que se foi e não irá voltar. Vínculos que se romperam e se findaram. Quem já não passou por isso? Aqui a ideia era desbancar a rainha da sofrência Marília Mendonça, mas, isso jamais será possível. Marília foi eternizada em nossos corações com suas melodias cheias de emoção, sofrimento e entrega. Sua partida foi tão precoce, mas o seu legado jamais será perdido. Então, aqui deixo meu carinho, admiração e respeito à Marília e aos seus inúmeros fãs, que compartilham narrativas dolorosas do amor, e com isso, podem reescrever histórias, superar quedas e seguir em frente.


			Se, você, leitor passar dessa primeira parte, chegará na segunda, que versa numa viagem interessante ao universo mental de cada personagem. Aqui os diversos eus de José Ricardo dialogam com os sentimentos e compreensões do mundo. É uma viagem para dentro, como se fosse uma tentativa de limpar o coração e se reconciliar após a partida de um grande amor. Recomendo apertar os cintos e prosseguir… Permita-se sentir e viver os percalços dessas cartas, cuja luta era do sentimento e do próprio espírito. Os relatos são comoventes, e falam de reconciliações que jamais vi outrora. São confissões cheias de coragem e verdade…


			Na terceira parte os diversos personagens trocam cartas e confidências entre si, ajustando suas visões de mundo, compartilhando confidências, alegrias, angústias, sentimentos, e bagagens que acumularam pelo caminho da vida. É uma verdadeira conversação afetuosa e sem muitas pretensões. Nessa parte é possível identificar o amadurecimento dos personagens e o aprendizado. 


			Na quarta parte os personagens dialogam com os leitores, e se abrem para apresentar reflexões. É um movimento contrário ao observado na segunda parte do livro, e o início do retorno ao mundo, às questões que afetam o cotidiano. 


			Na quinta e última parte, por um momento de inspiração, José Ricardo se abre para possibilidade de ouvir seus ex-amores e pontos de vista. Dessa forma, eu, na posição de autor e ao mesmo tempo porta-voz desse personagem, dou voz aos ex-amores, na qual os personagens se referiram no começo da obra. Embora os personagens tenham morrido no começo do livro, aqui eles renascem amadurecidos, tal qual o que ocorreu com José Ricardo e suas personas. Aqui vemos o fechamento de um ciclo. A partir dele emergem sentimentos como perdão, compreensão, amor, misericórdia, compaixão e esperança. Narrativas e corações destroçados se tornam inteiras confissões repletas de verdade, cura e força. É assim que recomeçamos, aceitando o que não se pode mudar e modificando tudo o que podemos, principalmente a nós mesmos. De modo que a dor, quando curada, vira força.


			Nobre leitor(a), espero que você se deleite com essas cartas. Tenha paciência para passar pela seção 1; empatia para trafegar os adornos e dissabores dos personagens na seção 2; alegria ao ler as cartas entre os personagens na seção 3; curiosidade para ler questões de leitores como você e; sobretudo, um bocado de desprendimento para se deixar surpreender com a voz dos ex-amores na última seção. Permita-se ser tocado por essa obra, tal qual eu fui e sou, nessas singelas linhas. 


			O tom teatral da obra poderia fazê-la virar espetáculos, monólogos ou verdadeiros diálogos com você e com todos que se propuserem a ler essa obra. É uma jornada!


			Desejo-lhe que o amor sempre irradie sonhos e esperanças. Os mesmos sentimentos que me tocam ao dar voz a todos os personagens aqui apresentados. 


			Nessas linhas finais quero agradecer minha psicóloga Ana Luiza Lourenço por apreciar as cartas e dialogar sobre os seus conteúdos em várias reflexões; aos amigos que leram fragmentos e o livro antes de ser publicado: Fabiana Moreira, Kelly Carmo, Philipe, Maria Aparecida Penso e Maria Liz; e aos próprios personagens. Todos os vários eus de José Ricardo agora ganharão vida no coração das várias pessoas que se identificarem ou não com suas opiniões e paradoxos. 


			Aos meus ex-amores, desejo-lhes simplesmente amor! Várias correntes filosóficas se debruçaram sobre esse sentimento e talvez seja ele o código de conduta mais elevado do espírito e da mente humana. Para você, leitor(a), boa leitura e também muito amor! 


 
 

			Com amor,


			Henrique Salmazo da Silva




Carta 1 - Carta ao leitor


			Nobre leitor, 


 
 

			Foram séculos de solidão. Nessa jornada já tive vários nomes. Fui homem, fui mulher... Hoje sinto o apelo e as dores da minha alma. Foram tantos amores, enlaces e desenlaces... Histórias inacabadas, outras concluídas. Eu já não poderia me reconhecer ou crer na imensidão de tudo o que passei. Já é hora de dar sentido a tudo o que vivi. Você sabe o que é viver tantos amores e por eles sofrer? Ou neles viver e se perder? Foram tantas buscas insaciáveis, desejos, amores correspondidos e não correspondidos, partilhas, segredos, confissões... O amor humano é sempre investido das paixões, desejos, e das imperfeições que nos compõe. Buscamos o amor sublime, a tradução do útero materno perdido. A conexão de nós mesmos... Mas de fato este amor só existe na conexão com o divino ou na capacidade de amar sem esperar nenhuma recompensa. Ou ainda no reencontro consigo mesmo. 


			Talvez você não tenha compreensão do que eu queira dizer, ou saiba porque somos iguais na dor e na capacidade de amar. O fato é que disserto sobre histórias dos meus ex-amores sem nenhuma pretensão de satisfazer a ninguém. Já morri e os personagens dessas tramas também… Eles morreram simbolicamente e fisicamente... E ninguém haveria de lembrar, senão eu mesmo, de tudo o que se passou comigo. Além do mais, sabe de uma coisa?  Morrer tem lá suas vantagens! O pudor de quem vive, ainda ligado a convenções sociais do mundo, sempre tolhe nossas ações. Mas hoje me encontro em um outro plano, em uma dimensão distante e pretendo aqui registrar reminiscências de séculos a fio, na tentativa de me reencontrar. 


			Talvez isso também possa ajudar, aqueles que assim como eu, trafegam no mar do desconhecido. Viver é sempre equilibrar-se entre o limite tênue da razão e emoção. É estar entre as pressões internas e externas, e sob o fardo peso do coração que sente e da mente que pensa. O fato é que a jornada da vida é uma verdadeira escola. Nela, vivemos, sofremos e sobretudo aprendemos. Nesse caminho sempre nos encontramos com quem somos e por meio da dor ou do amor passamos a ser melhores do que no início da jornada. Tudo é o ser na eternidade dos destinos. Posse, poder e status, nada valem diante das noites da criação que se aclaram com a consciência de novos tempos. 


			Hoje posso ver com mais clareza que, apesar das dores que trago na alma todo amor valeu a pena. Espero que todo o amor que aqui eu registrar possa dialogar com você, caro leitor amigo, a quem endereço minha estima e considerações póstumas. 


			Também morri para dissertar essas linhas, mas ainda vivo nas memórias que trago no peito e nos amores que eternizei. Todos os personagens aqui, são, na realidade, várias porções de mim, mas em momentos e contextos diferentes. Sou Cícero, Ícaro, Sophia, Teófilo, Esmeralda, Giulia, Romeu, H. Elísio, Fernando Henrique, Maria dos Sonhos, Aurora, Joana, João Pedro, Alfeu, Lucinda, Joaquim, Eros, Juanito, Socorro, Solitude, Felicidade e por fim, eu José Ricardo. Sou eles e eles me são. Histórias unidas pelos laços inexplicáveis do amor. Tenho certeza de que as histórias que narro aqui se eternizarão e viverão também em você, nos recessos do coração. 


 
 

			Da Estrela Centaurus,


			José Ricardo Almeida




 
 

 
 

 
 

 
 

 


Parte I - Sobre os amores…
 

			Reais, impossíveis, modestos, grandes, incertos, coerentes, prudentes, um bocado de insano, e em alguns indecentes…


			Confissões aos ex-amores… Em todas extensões e nos vários personagens que nos compõem.




Carta 2 - Carta para Eráclito


			Caro Eráclito, 


 
 

			Eu era apenas um escravo de Athenas a viver sob o trabalho extenuante, de sol a sol, a procura da subsistência. Você era um senhor das letras, filósofo e tinha toda a pompa de homem bem-feito da Grécia antiga. 


			Obviamente que isso não daria certo. Já faz um ano que você se foi, mas ainda te sinto no ar que respiro e no sol que vejo. Como é duro sofrer por amor e aprender a te esquecer... É uma tortura que corrói o peito e escancara as dores dessa minha alma, com toda a violência e pompa. 


			Eu sou mais um, a sofrer por ter que renunciar o amor que carrego no meu peito, não correspondido por você.  Mas de que adiantaria rumar ao seu lado se éramos dois opostos e duas almas desalojadas no peito um do outro?


			Entenda que eu não poderia te amar assim e te oferecer o que eu não tinha para dar... 


			Eu tentei, juro que tentei, mas fracassei em meio a tanta expectativa de lhe agradar. Me violentei e agredi o meu coração. Sei que você também se feriu e carrega feridas profundas na alma. Sua indiferença é a navalha mais cruel que poderia transpassar minha alma... Abandono, solidão, rejeição, medo, separação... Todo apego transformado em estranhamento e escárnio.


			Enfim, aquebrantado pela dor optei por prosseguir mesmo sem você. Hoje vivo nesse turbilhão de emoções da qual sou dono e também refém. Não posso controlar a dor, mas tento atribuir um sentido para ela. A vida haverá de me sorrir e eu espero que você encontre um outro amor e seja feliz.


			No fundo, todos merecemos a felicidade. Talvez eu não consiga te esquecer. Talvez essas feridas nunca se cicatrizem e eu precise adorná-las com a beleza que jaz oculta em toda a tristeza... Mas de uma coisa eu sei, continuarei a viver. A vida carrega consigo todas as possibilidades de refazimento e alegria. E eu encontrarei o melhor. 


			Só tenho a lhe dizer nessa carta que eu te amo e que todo amor, não importa o quão imperfeito ele seja, é sagrado e se eterniza na finitude de cada instante. Mas por tanto amar eu preciso hoje me amar e aceitar que trilhamos caminhos diferentes. 


			Não conseguirei terminar essa carta sem também lhe dizer que, o que importa é sempre a alegria que trazemos no olhar e a esperança que semeamos nos corações. Olho para trás e vejo que tudo valeu a pena e viveria tudo novamente... E olho para o futuro e vejo um sol radioso a convidar para novos destinos. Fique bem! 


 
 

			Com amor, 


			Teófilo! 


			Carta 3 - Mensagem para Guadalupe


			Linda Guadalupe, 


 
 

			Precisamos saber a hora de levantar da mesa quando o amor não é servido. Foi o nosso caso. Você já não poderia me amar como eu te amava. E me fez crer que o meu amor já não lhe bastava. 


			Tentei te encontrar em mim, entre as alegrias e destinos, mas descobri que eu já não conseguiria mais... Você foi morrendo pouco a pouco, foi perdendo a importância, saindo da minha vida. 


			As palavras doces que outrora endereçava para mim ficaram no passado. Tive que aprender a seguir sem você. Como fui tolo em achar que era para sempre mesmo sabendo que o para sempre, quase sempre acaba. 


			Hoje você segue feliz, ao lado de outro amor e eu sigo ao léu, jogado à solidão. Mas... sabe de uma coisa? Não me importo mais. Pelo menos eu tenho um coração que, embora dolorido, segue sentindo... E é na dor que me humanizo. Sei que sou capaz de amar tanto quanto um dia te amei, pela dor que habita hoje meu peito. E desconfio que durante essa jornada aprendemos a tolerar mais a dor, como um pássaro que vai perdendo suas penas para as asas se refazerem. 


			A vida é assim, não tem receita. Vai acontecendo durante a jornada, e não tem uma linha de chegada. Vou nesse processo me refazendo e já não sou mais o mesmo de quando lhe conheci. 


			Sigo... vou caminhando ao longe, avançando em busca dos meus sonhos. O meu coração é jovem e sabe se reencontrar. Amar é se encantar pela vida. Amar é o encanto do encontro, o perdão e a bondade personificada na esperança de um mundo melhor. Que este amor me tome, lhe conquiste, lhe aviste. 


			Termino esta carta com uma certa mágoa, não de você, mas de mim mesmo. Permiti ser e ver, sentir e fui vulnerável diante de você. O meu maior desafio é me aceitar, entre tantas dores e dissabores. Os principais algozes estão dentro da minha alma, e hoje me defronto com eles e os convido para tomar um chá no desfiladeiro dos vulcões que me compõem. Já não tenho mais medo da solidão e de sofrer. E sei que haverei de cair e me levantar. Viver é isso. 


 
 

			Saudações e seja feliz. 


			Com carinho, 


			Juanito!


			Carta 4 - Confissão  para Esmeralda


			Cara Esmeralda,


 
 

			Já se passou um tempo, talvez algumas décadas que nos encontramos. Você como sempre deslumbrante. Teus olhos verdes feito duas pedras cintilantes, brilhando na escuridão e o seu colar de cristal de múltiplas cores, ostentando nudez própria dos seus seios fartos e rosados. 


			Sabe meu bem, o que eu sempre procurei em uma relação talvez nunca tenha existido. Era criação da minha cabeça. Criei um mundo paralelo em que o amor idealizado me oprimia e oprimia quem estava comigo. E assim eu fui vivendo de encontro em encontro, nesse insaciável desejo que nunca se cumpria. E fui minando todas as possibilidades de viver no mundo real, desesperado por uma busca que nunca alcancei.


			Talvez o mundo seja muito rude ou mal para mim. O fato é que esse meu paradoxo ou amor de ilusão minou também o nosso amor. Não consegui aceitar as imperfeições e as incompreensões próprias de toda relação. E fui me fechando em meu mundo, como uma ostra que foi se oprimindo por dentro e se prendendo nas dores da alma. Desta feita amadureci, mas a custo de muitos e muitos anos de reflexão. 


			Sabe, sempre tememos a dor da possibilidade de ter dor e por essa razão perdemos oportunidades valiosas de sermos e fazermos os outros felizes. Você sempre bela e majestosa tentou me ajudar nesse meu processo, tão narcísico e egoísta, mas eu estava cego. Acho que tive medo de transpor a fronteira do desconhecido. Hoje eu sei que não encontrarei em lugar nenhum o que fantasiei. Também, na verdade, nem sei exatamente o que procuro. Esse amor que arrebata e preenche por completo um ser, talvez nem exista e hoje eu não tenho nenhuma resposta…


			Vivo na incompreensão que me assola o coração e só sei que ele bate, nos limites da fronteira que compõe o tempo e nos faz singulares. 


			Só me lembro do tempo em que eu era criança e que desenhava para desanuviar a mente. Desenhar era uma arte poderosa. Eu poderia pintar das cores mais sutis os desenhos que eu quisesse… E fazia com todo cuidado e esmero. Hoje continuo sendo esse menino. Nas horas incertas vou colorindo o meu coração e tentando suavizar com compaixão, incompreensões daquilo que eu tanto me cobro e daquilo que também me compõe.


			Termino essa carta dizendo que hoje eu sei que você foi uma das mulheres mais importantes que passou pela minha vida. Peço o seu perdão como se eu estivesse pedindo perdão a mim mesmo e tentando me redimir pelas faltas que cometi. Vivo sem respostas e talvez isso seja assim mesmo. O amor não tem métricas, é real e se consolida nos corações daqueles que decidem viver. Eu opto por continuar vivendo apesar de tudo e espero que você, Esmeralda, brilhe, brilhe sem cessar. Quem sabe um dia a gente se encontre numa bem melhor para eu poder te amar sem culpas, cobranças ou amarras? Quem sabe um dia voltemos aos campos em que nos encontramos, entre a relva dos campos e a bacia dos rios de Minas Gerais? Quem sabe você não possa voltar ao meu peito como a flor graciosa dos meus dias a brilhar na escuridão? Escrever a história é recomeçar e eu quero seguir, com ou sem você, para amar em toda extensão e profundidade que eu puder, no mundo real e nesse vazio absurdo que me compõe.


 
 

			Com amor,


			H. Elísio


			Carta 5 - Carta para Adelaide


			Cara Adelaide,


 
 

			O que é esse vazio em meu peito? Nada e nem ninguém preenche. Uma falta de sentido absurda sem você, mas também me sentia assim com você. Você era incapaz de preencher o vazio em mim e sem você esse vazio só piorou. Como pode ser assim? Um vazio que jamais será preenchido… Viver com um arrombo no peito, para sempre incompleto, sem dono, sem prumo, sem tons, sem emoção, sem lugar, sem sentido... 
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